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Introdução 

 O abuso sexual infantojuvenil é uma grave violação dos direitos humanos que, em muitos 

casos, se perpetua em silêncio, sobretudo quando a vítima é surda. A condição de surdez impõe 

barreiras comunicacionais e sociais que agravam a invisibilidade da violência e dificultam a 

denúncia. Este estudo tem como objetivo analisar como a surdez contribui para o silenciamento de 

crianças vítimas de abuso sexual, compreendendo os desafios enfrentados por essas vítimas na 

expressão da violência sofrida e no acesso aos serviços de proteção. A escolha do tema de estudo 

foi motivada por casos atendidos ou presenciados pela autora onde foram identificadas situações 

concretas de violência sexual silenciada. A relevância da pesquisa se dá tanto pela escassez de 

estudos acadêmicos sobre o tema quanto pela urgência de refletir sobre os impactos da surdez na 

violação de direitos e na atuação do Serviço Social. 

Desenvolvimento  

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com base em levantamento bibliográfico, 

análise documental, observação participante e estudo de casos. O trabalho parte da compreensão de 

que o abuso sexual infantil é, em si, uma violência marcada pelo silêncio, sendo, em sua maioria, 

praticado por pessoas do convívio familiar. No caso de crianças surdas, o silenciamento se 

intensifica por fatores como: a falta de domínio da Língua Brasileira de Sinais (Libras) por 

familiares e profissionais, o descrédito social sobre a fala da criança e a ausência de políticas 

públicas específicas. O trabalho discute a surdez sob duas óticas: como deficiência e como 

identidade linguística e cultural. Essa distinção é fundamental para compreender a forma como a 
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sociedade enxerga e trata a criança surda, muitas vezes reduzida à ideia de incapacidade e, portanto, 

mais vulnerável à opressão. A ausência de acessibilidade nos serviços públicos, a negligência 

institucional e a falta de formação dos profissionais da rede de proteção tornam a denúncia e o 

enfrentamento da violência ainda mais difíceis. Durante atendimentos, foram acompanhados relatos 

de crianças e adolescentes surdos que foram vítimas de abuso sexual. Muitos desses casos 

permaneceram ocultos por anos, até que sinais comportamentais, como desenhos, brincadeiras ou 

mudanças bruscas de humor, despertaram a atenção de profissionais. Em diversos casos, as vítimas 

não sabiam que estavam sendo abusadas, justamente por não compreenderem o que estavam 

vivendo ou por associarem o ato ao afeto, especialmente quando o agressor era alguém próximo. O 

estudo evidencia que a surdez, aliada a outros marcadores sociais como gênero, classe e deficiência, 

cria uma camada de vulnerabilidade múltipla. A criança surda é silenciada não apenas pela ausência 

de voz, mas pela falta de escuta ativa e acessível nas instituições que deveriam protegê-la. A 

atuação do assistente social, neste contexto, exige preparo técnico, sensibilidade ética e 

compromisso com a construção de estratégias de enfrentamento interdisciplinares e inclusivas. 

Considerações Finais 

Conclui-se que o abuso sexual contra crianças surdas é uma realidade marcada por 

invisibilidade, silenciamento e desproteção. A pesquisa aponta a necessidade urgente de políticas 

públicas específicas, formação de profissionais para o atendimento acessível e fortalecimento da 

rede de proteção. O Serviço Social tem papel central nesse enfrentamento, atuando na escuta 

qualificada, na articulação intersetorial e na defesa dos direitos das infâncias diversas. Romper o 

silêncio que recai sobre as crianças surdas vítimas de abuso é um desafio ético, político e 

profissional que exige o compromisso da sociedade, do Estado e dos trabalhadores do SUAS, da 

saúde e da educação. 
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